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O crescimento da capivara (Hydrochaeris
hydrochaeris) em função do sexo tem sido
estudado em condições intensivas de criação.
Os resultados mostram uma tendência de
maior crescimento para as fêmeas até
atingirem o peso de abate, que ocorre
geralmente com um ano ou mais, embora não
haja uniformidade para essa afirmação.
No sistema intensivo, Lavorenti et al. (1989) e
Albuquerque (1993) encontraram maior
crescimento para as fêmeas, enquanto Parra
(1976) não verificou diferença entre sexos. No
sistema extensivo de manejo/criação, Silva-
Neto et al. (1996) mencionaram que os machos
atingem o peso de 35 kg aos 18 meses e as
fêmeas alcançam os 40 kg aos 15 meses.
Informações de criações no sistema semi-
intensivo indicam que fêmeas adultas são
maiores que machos. O objetivo deste
trabalho foi avaliar o crescimento de machos
e fêmeas até o sobreano, sob condições semi-
intensivas de criação, visando fornecer
subsídios para o manejo de capivaras.
A pesquisa foi conduzida na Estação
Experimental Terras Baixas, da Embrapa Clima
Temperado, localizada no município do Capão
do Leão (31°52‘00"S e 52°21‘24"W).  Foi
utilizado um módulo de criação experimental,
consistindo de um piquete para reprodução
com cerca de 3 ha e um piquete para animais
em crescimento com aproximadamente 1,7 ha,
cada um contendo uma mangueira de tábua
(8x16 m) para captura. Utilizaram-se 58
animais entre machos inteiros e fêmeas que
foram monitorados entre os anos de 2002 e
2003.
A exigência protéica das capivaras foi atendida
na forma de forrageiras verdes cultivadas,
principalmente aveia e capim-elefante
fornecidos à vontade, somadas à pastagem
dos piquetes.  Milho em grão foi a base do
concentrado energético, sendo fornecidos
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diariamente 250 g/cabeça. Sal com mistura
mineral completa para bovinos/eqüinos foi
fornecido na forma de barras.  Somente em
uma ocasião foi utilizado vermífugo.
Os filhotes capturados na ceva feita no interior
da mangueira foram assinalados pelo sistema
australiano, sexados por inspeção direta dos
orgãos sexuais e pesados em balança com
divisões de 100 g. Os apartes/desmamas de
filhotes do piquete de reprodução para o setor
de crescimento processaram-se com peso vivo
mínimo de 5 kg.
A estimativa da idade foi feita conforme a
metodologia descrita em Ojasti (1973 e 1978),
usando-se as taxas de crescimento entre
capturas e recapturas. O crescimento de
machos inteiros e fêmeas foi avaliado até o
sobreano (próximo de atingirem peso de abate
de 40kg), em 432 dias decorridos do
nascimento dos animais de maior idade
incluídos no experimento, executando-se um
total de 17 manejos de rebanho. Foi efetuada
análise de regressão no programa Excel e feita
a comparação entre os coeficientes das
equações dos dois grupos de capivaras (31
machos e 27 fêmeas) pelo teste t, conforme
Steel e Torrie (1960), ao nível de 5% de
significância.
O crescimento em peso das capivaras fêmeas
foi superior (P<0,05) ao dos machos (Figura1).
Os pesos estimados aos 60, 180, 365 e 425
dias, para machos e fêmeas, foram
respectivamente, 8,10/7,79 kg, 16,83/17,32 kg,
30,3/32,01 kg e 34,67/36,77 kg. A taxa média de
crescimento foi 72,78 g/dia para machos e
79,42 g/dia para fêmeas. Essas taxas de ganho
de peso foram superiores à calculada por
Ojasti (1978) em condições naturais dos Llanos
Venezuelanos (53 g/dia).  Nesta mesma região,
Herrera (1992) não observou diferenças no
crescimento de machos e fêmeas dos 14,1 aos
42,7 kg de PV, registrando ganho médio de
peso superior, de 91,8 g/dia. Silva Neto et al.
(1996) mencionaram que os machos atingem o
peso de 35 kg aos 18 meses e as fêmeas
alcançam os 40 kg aos 15 meses, no sistema
extensivo de manejo/criação. Provavelmente,
isto se deve às intensas perseguições entre
machos, que causam maior desgaste nesses
animais e sugere a realização de experimentos
com animais individualizados em baias.
y = 0,0794x + 3,0297
R2 = 0,9991
y = 0,0728x + 3,7352
R2 = 0,997
0
5
10
15
20
25
30
35
40
0 30 60 90 120 150 180 210 240 270 300 330 360 390 420 450 480 510
Idade (dia)
Pe
so
  v
iv
o 
(k
g)
Macho
Fêmea
Linear (Fêmea)
Linear (Macho)
Figura 1. Crescimento de machos e fêmeas de capivara em criação semi-intensiva.
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Lavorenti et al. (1989), criando capivaras em
sistema intensivo, obtiveram pesos médios de
2.071/2.106, 7.277/8.132 e 28.600 g/34.161 g,
para machos e fêmeas ao nascer, aos 60 e aos
365 dias, respectivamente.  Neste mesmo
sistema, Silva Neto et al. (1990a) reportaram
pesos de 28.739,02 g para machos e 29.587,50
g para fêmeas ao final de um ano em
confinamento, valores semelhantes aos do
presente estudo.
Parra (1976), em criação intensiva, não
encontrou diferenças no ganho médio diário
de peso vivo – GMD (P>0,05), de machos (90,3
g) e fêmeas (85,2 g/dia), estudando capivaras
na faixa dos 11 a 25 kg de PV. Silva Neto et al.
(1990b), em experimento com diferentes
proporções de volumoso/concentrado e
sistemas de banho, também não observaram
diferenças significativas no ganho de peso
entre machos e fêmeas em 300 dias  de
confinamento, tendo os animais 13 e 32,43 kg
de média de PV ao início e final do estudo,
respectivamente. Entretanto, Albuquerque
(1993) pesquisando o crescimento de
capivaras de diferentes classes de sexo, na
faixa dos 23 aos 35 kg/PV criadas
intensivamente durante 70 dias experimentais,
determinou o GMD de machos inteiros (140 g),
fêmeas (162 g) e machos castrados (134 g),
verificando diferença significativa (P<0,05)
apenas para o contraste fêmea x macho
inteiro, o que concorda com os resultados do
presente estudo.
Nas condições do presente trabalho, as
capivaras fêmeas obtiveram uma taxa de
crescimento superior a dos machos em
sistema semi-intensivo. O sexo dos animais
pode ser um fator importante na obtenção do
peso de abate devido a maior velocidade de
crescimento das fêmeas neste período.
Sugerem-se estudos do crescimento de
animais até oito ou nove anos, para confirmar
o maior tamanho das fêmeas adultas.
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